PAGE  
1

TEXTO COMPLEMENTAR 1 DA UNIDADE II
OUTROS TIPOS DE PESQUISA 
Pesquisa bibliográfica. Busca elucidar um problema a partir de referências teóricas expressas em documentos. Busca conhecer e analisar contribuições culturais ou científicas do passado, existentes sobre um determinado assunto. Pode ser atingida independentemente ou como parte da pesquisa descritiva. É o primeiro passo de qualquer pesquisa científica. (SILVA, 2005). 

Pesquisa documental. Muito semelhantes à pesquisa bibliográfica. Utilizam-se materiais que não ganharam tratamento analítico. As fontes de pesquisa documental são mais diversas e dispersas. Na pesquisa documental existem documentos de primeira mão – aqueles que não receberam nenhum tratamento analítico, tais como documentos conservados em órgãos públicos e instituições privadas, e os documentos de segunda mão - que de alguma forma já foram analisados como relatórios de pesquisa, de empresas, tabelas estatísticas e outros (GIL, 2008). 

Pesquisa experimental. Caracteriza-se por manipular diretamente as variáveis relacionadas com os objetos de estudo. A manipulação das variáveis enseja o estudo da relação entre causas e efeitos de um fenômeno. Esta pesquisa tem seu início com algum tipo de problema e pretende dizer de que modo ou por que o fenômeno é produzido. É preciso que o problema seja colocado claramente, com precisão e objetivo, devendo seguir como passos: formulação do problema, construção da hipótese; operacionalização das variáveis, definição do plano experimental; determinação dos sujeitos e do ambiente, coleta de dados; análise e interpretação dos dados, apresentações das considerações finais. 

Pesquisa ex pos facto. Possui planejamento idêntico ao da pesquisa experimental. É impossível fazer a manipulação de variáveis independentes, que chegam ao pesquisados já prontas. Portanto, o pesquisador necessitará localizar grupos de indivíduos bastante semelhantes entre si, ou seja, que tenham aproximadamente a mesma idade, condições de saúde, ou que pertençam à mesma classe social etc. 

Estudo de coorte. Palavra derivada do latim cohorte (uma parte da legião entre os antigos romanos). Atualmente o termo é usado para assinalar um grupo de pessoas com características comuns. É muito utilizado em pesquisas médicas, tais como estudos epidemiológicos observacionais em que um grupo de pessoas é identificado e a informação pertinente sobre a exposição de interesse é coletada. O grupo é seguido com o objetivo de determinar a ocorrência da doença em foco e verificar a relação com a exposição de interesse. (SÁ, 2007)

Survey (levantamento). Pode ser descrita como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população alvo, mediante um instrumento de pesquisa, normalmente um questionário. Como características têm o interesse em produzir descrições quantitativas de uma população e faz uso de um instrumento predefinido. É apropriada quando queremos responder a questões como o que?, Por que?, Como? E quanto?, ou seja, quanto o foco de interesse é sobre o eu está acontecendo ou como e por que isso está acontecendo. (FREITAS, OLIVEIRA, SACOOL e MOSCAROLA, 2000)

Estudo de Campo. Resulta da observação de fatos ou fenômenos exatamente como ocorrem no real, à coleta de dados referentes a eles, e a análise e interpretação desses dados, com base em uma fundamentação teórica sólida, objetivando abranger e elucidar o problema pesquisado. É utilizado para o estudo de indivíduos, grupos, comunidades, instituições, com o objetivo de compreender os diferentes aspectos de uma determinada realidade. Como qualquer outro tipo de pesquisa parte de um levantamento bibliográfico. 

Estudo de caso. É o preferido quando a questão da pesquisa é como? e por quê? quando o controle que o pesquisador tem sobre os eventos é muito reduzido ou quando o foco temporal está em fenômenos contemporâneos dentro do contexto de vida real.  A necessidade de se usar a estratégia de pesquisa de estudo de caso deve nascer do desejo de entender um fenômeno social complexo. É uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno moderno dentro de seu contexto real; as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes; múltiplas fontes de evidências são usadas (YAN, 2004). 
Pesquisa ação. É uma investigação social com base empírica, ou seja, vivenciada, concebida e realizada em associação com uma ação ou resolução de um problema coletivo, cujos pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. O envolvimento do pesquisador é parte integrante da pesquisa. Ela é bem sucedida na medida em que os testes das variáveis são aceitos e incentivados pelo grupo envolvido na proposta de solução do problema apresentado. Problemas que envolvam processos tais como de trabalho, motivação, treinamento de pessoas, melhoria da qualidade, vendas, podem ser beneficiados com este tipo de pesquisa (MICHEL, 2005). 
Pesquisa participante. Uma pesquisa que não possui um planejamento ou projeto anterior à prática; este só será construído junto aos participantes (objetos da pesquisa), os quais ajudarão na escolha das bases teóricas da pesquisa de seus objetivos e hipótese e a elaboração do cronograma de atividades. É um processo de conhecer e agir, em que a população engajada na pesquisa aumenta seu entendimento e conhecimento de uma situação particular, vem como parte para uma ação de mudança em seu benefício (MARCONI e LAKATOS, 2005).

